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INTRODUÇÃO 

 As instituições públicas, por sua natureza, enfrentam riscos que impactam não apenas 

sua eficiência interna, mas também sua capacidade de gerar valor público. Tais riscos 

incluem desde falhas operacionais até eventos que afetam a imagem institucional ou 

comprometem políticas públicas essenciais (Araújo; Gomes, 2021).  

A gestão desses riscos é, portanto, essencial para garantir a efetividade da atuação 

estatal. A literatura aponta que a adoção de práticas sistemáticas de gestão de riscos 

contribui para a modernização da administração pública, promovendo maior eficiência, 

controle e transparência (Ahmeti; Vladi, 2017). Dessa maneira, o estudo busca analisar a 

exposição, percepção e ação diante dos riscos de uma Instituição de Ensino Superior 

Pública (IES). 

 

DESENVOLVIMENTO 

 Trata-se de uma pesquisa qualitativa, descritiva e de estudo de caso. Foram realizadas 

entrevistas com cincos diretores gerais de centros de ensino de uma instituição pública de 

ensino superior situada em Santa Catarina. A IES objeto de estudo possui uma estrutura 

multi campus. Para tanto, utilizou-se um roteiro de entrevista adaptado de Araújo e 

Callado (2022), abrangendo as categorias: ambiente de gestão, processo de gestão de 

riscos, informação, comunicação e divulgação.   

 As entrevistas ocorreram entre os dias 10 e 17 de março de 2025, foram gravadas, 

transcritas integralmente e analisadas por meio de técnica de análise de conteúdo, 

seguindo as categorias mencionadas. Todas as etapas da pesquisa respeitaram os 

princípios éticos de confidencialidade e consentimento dos participantes.   

 

RESULTADOS 

 Os resultados indicam que o ambiente de gestão de riscos nos centros analisados é 

fortemente fragmentado. Enquanto alguns centros apresentam estruturas formalizadas, 

como comitês de riscos e portarias definindo responsabilidades, outros não apresentam 

mecanismos institucionais consolidados. A capacitação do capital humano também se 

mostra incipiente, restrita a ações pontuais e, muitas vezes, baseada na experiência 

pessoal dos gestores, evidenciando vulnerabilidade frente à complexidade da gestão de 

riscos.   

 O processo de gestão de riscos revela-se pouco estruturado. Apenas um centro possui 

plano formal e critérios de monitoramento definidos, nos demais, predominam protocolos 

informais, ausência de políticas amplas e critérios fragmentados. O monitoramento é 

esporádico, e a comunicação sobre padrões e resultados é limitada, o que impede a 

consolidação de um processo sistemático de gestão de riscos.   
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 Quanto à informação, comunicação e divulgação, observa-se que os sistemas de 

informação são poucos utilizados e a comunicação com stakeholders é majoritariamente 

informal ou reativa. Fluxos heterogêneos e ausência de mecanismos estruturados 

comprometem tanto a integração interna quanto a transparência institucional.   

 Em síntese, os resultados apontam para um cenário desigual: avanços isolados 

coexistem com lacunas estruturais e culturais, mostrando que a gestão de riscos, quando 

existente, ainda não é tratada como política institucional, mas como responsabilidade de 

indivíduos ou setores específicos.   

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Os resultados demonstram que, embora exista algum reconhecimento da importância 

da gestão de riscos, sua aplicação nos centros de ensino é fragmentada e desigual.   

 Em grande parte dos casos, há uma forte ênfase em riscos ambientais e emergenciais, 

como enchentes, ventanias ou incidentes médicos, enquanto riscos estratégicos, 

financeiros, reputacionais ou ligados à sustentabilidade institucional são pouco 

considerados. Essa tendência evidencia um viés na percepção dos gestores, o que pode 

comprometer o alcance integral dos objetivos institucionais.   

 Outro ponto crítico refere-se à baixa atenção aos docentes, que desempenham papel 

essencial na organização. A quase ausência de menções aos impactos de riscos sobre 

condições de trabalho, saúde mental e segurança dos professores revela uma limitação 

importante na compreensão sobre os grupos efetivamente afetados, restringindo a eficácia 

das ações preventivas e de mitigação.   

 Em termos de estrutura organizacional, com exceção de um centro que apresenta 

políticas e planos mais formalizados, os demais demonstram iniciativas esparsas, 

protocolos não institucionalizados e ausência de registros sistematizados. A gestão de 

riscos ainda é percebida como responsabilidade de setores ou indivíduos específicos, e 

não como uma política de centro consolidada, o que evidencia fragilidades na governança 

e limita a efetividade das medidas implementadas.   

 Além disso, os mecanismos de informação, comunicação e divulgação são 

insuficientes e centralizados, com fluxos heterogêneos e informais que dificultam a 

integração interna e comprometem a transparência institucional. A prevalência de uma 

“escala de comando” centralizada indica uma cultura pouco participativa, dependente de 

agentes específicos, e reforça a necessidade de ampliar a institucionalização e a 

disseminação de práticas de gestão de riscos.   

 Diante do exposto, o estudo evidencia que implementar corretamente a gestão de riscos 

é essencial para agregar valor às instituições de ensino superior públicas, melhorar a 

tomada de decisões estratégicas, fortalecer a governança e proteger os diferentes grupos 

envolvidos. As lacunas identificadas reforçam a necessidade de maior capacitação, 

formalização de processos, sistematização de protocolos e ampliação da cultura 

organizacional voltada à antecipação e mitigação de riscos. Assim, aumentando o valor 

da instituição.   
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